
Carta de Ferreira de Castro a Roberto Nobre 
1 de Agosto de 1926 

Meu querido Roberto:

Recebi o seu postal e desenhos. O livro está quase pronto - tem já

6 folhas impressas. Fica um belo volume. Agora peço-lhe para V.

mandar com urgência mais dois ou três desenhos. Um pode ser os

tecelões ou as tecedeiras - conforme lhe dê mais. Outro pode ser

os amassadores - os homens que amassam o pão. Chamam-se

amassadores? O pão ainda hoje é amassado manualmente?

Informe-se sobre isto, que eu não sei bem. Se assim for, creio que

dará um bom desenho. E para fechar não estarão bem os

aviadores? Veja lá. V. pode pensar mais devagar. Para fechar seria

bom uma profissão epopeica ou intelectual. Recomendo-lhe

urgência e cuidado. Dos últimos desenhos que V. mandou, de

poucos gostei. É bom caprichar, uma vez que dos primeiros alguns

são admiráveis e têm merecido elogios gerais.

Sobre o caso do A.B.C. já falei ao Benoliel, mas é bom escrever-lhe

novamente para ele não se esquecer. Adeus! Recomende-me à D.

Estela, ao seu pai - a todos os seus e receba um forte abraço do

  



Ferreira de Castro

1/8/26

Dº Notícias 44-1º

Mais uma coisa que já me esquecia! V. recorda-se do carregador?

Tem os braços ao contrário. Seria conveniente que V. fizesse

outros com os braços no seu lugar - isto é: pegando o fardo como

deve ser... Vão modelos para V. saber o tamanho e manter os

novos desenhos dentro dos processos dos outros.
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